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1. INTRODUÇÃO 

 

O presente relatório trata da apresentação de resultados para apuração das metas e da 

prestação de contas financeira dos recursos utilizados pelo Instituto do Câncer Infantil 

e Pediatria Especializada - ICIPE no mês de junho de 2016, para organização, 

implantação e gestão das ações de assistência à saúde no Hospital da Criança de 

Brasília José Alencar - HCB, conforme estipulado no Contrato de Gestão SES-DF n.º 

001/2014 (Processo n.º 060.002.634/2010). 

 

 

2. ATIVIDADES, OCORRÊNCIAS E OUTROS ASPECTOS RELEVANTES 

 

2.1. Reestruturação do Sistema de Exames de Citogenética de Medula Óssea 

realizados no Núcleo de Genética do Hospital de Apoio de Brasília (HAB/NUGEN) 

 

O Laboratório de Citogenética do HAB/NUGEN estabeleceu regras para adequação dos 

critérios de coleta, encaminhamento, transporte e recebimento das amostras para o 

cariótipo de medula óssea, com vigência a partir de 1º de junho de 2016.  

 

Dessa forma, o HCB encaminha os aspirados de medula óssea diretamente ao 

HAB/NUGEN.  

 

 

2.2. II Encontro de Comunicação e Saúde do HCB 

 

O II Encontro de Comunicação e Saúde do HCB foi realizado nos dias 2 e 3 de junho e  

reuniu especialistas de Brasília, São Paulo e Pernambuco. O evento foi aberto pelo 

secretário de saúde do DF, Humberto Lucena, que destacou a importância da 

comunicação na área assistencial. 

 

O Encontro recebeu diversos convidados e dentre eles destaca-se: Márcia Turcato, 

coordenadora de comunicação da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da 

Saúde (SVS); Giuliana Morrone, jornalista da TV Globo; e Geraldo Lucchese, consultor 

legislativo da Câmara dos Deputados. Também palestraram no evento Adriana Seman, 

coordenadora de comunicação corporativa do Hospital Sírio-Libanês; Itacir Figueiredo, 

diretor da empresa de comunicação WN&P (responsável pela assessoria do Sírio);  e o 

médico Jean Carlo Pegas, responsável pelo Escritório do Paciente do Hospital Albert 

Einstein. 
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2.3. Brigada Voluntária 

  

O HCB realizou, nos dias 24 e 25 de junho, capacitação teórica e prática para 57 

funcionários, brigadistas voluntários, em atendimento às Normas Técnicas 2/2009 e 

7/2011 do Corpo de Bombeiros do DF. 

 

  
 

2.4. Café com o Diretor 

 

Nos dias 30 e 31 de maio os encontros do programa “Café com o Diretor” foram com a 

Diretora do Centro Integrado e Sustentável de Ensino e Pesquisa-CISEP e no 30 de 

junho com a Diretora de Estratégias e Inovação-DIREI, sempre com o objetivo de 

aproximar os funcionários da direção, estabelecendo um canal aberto para informação, 

debate e ideias. 

 

 

2.5. Festejos juninos 

 

No mês de junho as brinquedotecas do HCB foram ornamentadas com motivos de 

festa junina e o tema foi trabalhado com o objetivo de enriquecer o conhecimento dos 

pacientes quanto aos costumes, por intermédio de atividades lúdicas e prazerosas, 

contribuindo para a socialização. 
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2.6. Metas Quantitativas – dados finais do mês anterior 

 

No relatório do mês anterior informou-se que os dados relacionados às metas 

quantitativas apresentados naquele relatório eram preliminares, tendo em vista que o 

processo de apuração e fechamento das informações é todo manual, não sendo 

possível sua conclusão antes do décimo dia útil do mês. Os ajustes que se fizessem 

necessários seriam informados neste relatório. 

 

Assim, informamos os quantitativos finais realizados no mês de maio de 2016, que 

devem prevalecer para verificação do cumprimento de Metas Quantitativas, com a 

informação de que foram computados 19 dias úteis: 

Grupos de Assistência Meta 

Informação 
preliminar 
(relatório 

mês anterior) 

Dado Real a ser considerado 
para pontuação no mês de  

mai/16 

Realizado %  Pontos 
            

Assistência Ambulatorial           

GRUPO I - Consultas Médicas de Especialidades 6.729 5.971 5.971 88,7% 72 

GRUPO II - Assistência Complementar Essencial 4.012 5.412 5.188 129,3% 48 

GRUPO III - Procedimentos Especializados 919 1.252 1.275 138,7% 648 

GRUPO IV - Exames por Métodos Gráficos 506 701 706 139,5% 36 

GRUPO V - Exames Laboratoriais 17.943 19.774 19.874 110,8% 154 

GRUPO VI - Exames de Bioimagem 1.153 1.477 1.495 129,7% 72 

GRUPO VII - Cirurgias em regime de Hospital Dia 38 73 69 181,0% 24 
      

Assistência Hospitalar           

GRUPO VIII - Saídas Hospitalares 57 65 62 108,8% 80 
      

TOTAL dos pontos         1.134 
 

 

2.7. Ofícios encaminhados à SES-DF no mês  

 

Desde 18.02.2015, por entendimento com a CACG, o HCB passou a informar, no 

relatório mensal, relação dos ofícios encaminhados aos diversos órgãos da SES-DF, para 

melhor comunicação e controle dos assuntos tratados. No mês de referência deste 

relatório foram enviados à SES-DF: 

 

 01.06.2016 – OF. SUPEX 614 (Gerencia de Alta Complexidade)–Enc. APAC´s nefro junho 

 01.06.2016 – OF. SUPEX 618 (SUPLANS) – Resp OF. 17/2016 (SUPLANS) auditoria CGDF  

 01.06.2016 – OF. SUPEX 643 (GAB) – Encaminha certidões 

 02.06.2016 – OF. SUPEX 644 (NJUD) – Resposta proc. 0060.009135/2015 – (F.D.C.G) 

 02.06.2016 – OF. SUPEX 645 (NJUD) – Resposta proc. 060-003941/2016 – (J.M.R.A) 

 02.06.2016 – OF. SUPEX 646 (NJUD) – Resposta proc. 060-004028/2016 – (A.S.E.S.M.P) 
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 02.06.2016 – OF. SUPEX 648 (NJUD) – Resposta proc. 060-005425/2016 – (A.G.P) 

 03.06.2016 – OF. SUPEX 647 (Gerencia  Alta Complexidade)–Enc.APAC´s quimio junho 

 03.06.2016 – OF. SUPEX 653 (CACG) – Enc. atualização manual de suprimentos 

 08.06.2016 – OF. SUPEX 651 (CACG) – Solicita inclusão do HCB na regulação de UTI 

 03.06.2016 – OF. SUPEX 654 (NJUD) – Resposta proc. 060-011775/2015 – (G.L.C.R) 

 03.06.2016 – OF. SUPEX 655 (CACG) – impossibilidade comunic. SICOP e DocControl 

 09.06.2016 – OF. SUPEX 663 (NJUD)–Resposta proc.060-007749/2015(G.S.G e J.P.S.G) 

 09.06.2016 – OF. SUPEX 664 (NJUD) – Resposta proc. 060-005857/2016 – (R.M.M) 

 09.06.2016 – OF. SUPEX 665 (GAB) – Encaminha relatório mensal – maio 

 09.06.2016 – OF. SUPEX 559 (NJUD) – Resposta proc. 060-004335/2016 – (J.V.A.M) 

 17.06.2016 – OF. SUPEX 682 (CACG) – Solicita retorno de discussão de metas 

 17.06.2016 – OF. SUPEX 683 (CACG) – Disponibiliza exame MAPA p/central regulação 

 20.06.2016 – OF. SUPEX 684 (HRAN) – Banco de horas 

 20.06.2016 – OF. SUPEX 685 (HAB) –Banco de horas 

 20.06.2016 – OF. SUPEX 686 (HMIB) – Banco de horas 

 20.06.2016 – OF. SUPEX 687 (HBDF) – Banco de horas 

 20.06.2016 – OF. SUPEX 688 (CSNB02) – Banco de horas 

 20.06.2016 – OF. SUPEX 689 (HBDF) – Banco de horas 

 20.06.2016 – OF. SUPEX 690 (HRT) – Banco de horas 

 20.06.2016 – OF. SUPEX 691 (HMIB) – Banco de horas 

 20.06.2016 – OF. SUPEX 692 (NPAC/GNUT/DIVEP/DIREG) – Banco de horas 

 20.06.2016 – OF. SUPEX 693 (HRAN) – Banco de horas 

 20.06.2016 – OF. SUPEX 694 (HRS) – Banco de horas 

 21.06.2016 – OF. SUPEX 696 (AJL)–Resp. OF. 1241/2016 –(AJL/SES)Ação trab. SANOLI 

 21.06.2016 – OF. SUPEX 697 (NJUD) – Resposta proc. 0060.004027/2015 – (K.F.S) 

 21.06.2016 – OF. SUPEX 698 (NJUD)–Resposta proc.060-007749/2015(G.S.G e J.P.S.G) 

 21.06.2016 – OF. SUPEX 699 (Gerencia Alta Complexidade)–Enc.APAC´s quimio junho 

 29.06.2016 – OF. SUPEX 735 (HAB) – Resp. Memo nº 60/2016 (CORIS/SAIS) – (A.C.S.O) 

 

 

2.8. Serviços produzidos pelo Programa de Triagem Neonatal do HAB 

 

Apresenta-se a tabela de serviços e exames realizados pelo HAB no mês deste relatório 

que foram incluídos no BPA do HCB, mas não computados nos quantitativos 

apresentados pelo HCB para aferição de cumprimento de metas quantitativas. 
 

Código Procedimento jun/16 

02.02.11.004-4 Dosagem de Fenilalanina (controle / diagnóstico tardio) 30 

02.02.11.006-0 Dosagem de Fenilalanina TSH ou T4 e detecção da variante de Hemoglobina 12.255 

02.02.11.007-9 Dosagem de Tripsina Imunorreativa 4.115 

02.02.11.009-5 Dosagem de 17 Hidroxi Progesterona em papel de filtro 4.037 

02.02.11.010-9 Dosagem da atividade da Biotinidase em amostras de sangue em papel filtro 3.863 

02.02.11.011-7 Dosagem quantitativa da atividade da Biotinidade em amostras de soro 1 

T O T A L  24.301 
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Ressalte-se que os BPA dos procedimentos foram entregues pelo HAB e registrados no 

mês em curso, mas podem ter ocorrido em datas anteriores. 

 

Com relação a procedimentos do código 03.01.12.001-3 - Atendimento para 

acompanhamento, pela Nutrição, de pacientes c/ Fenilcetonúria, os dados chegam ao 

HCB no mês subsequente ao do relatório. Assim, informa-se que no mês anterior a este 

relatório foram realizados 32 procedimentos. 

 

 

2.9. Visitas domiciliares  

 

Equipe multidisciplinar composta por representantes da Nutrição, Psicologia, 

Enfermagem e Fisioterapia do HCB e Assistente Social da ABRACE realizam visitas 

domiciliares a pacientes da Onco-Hematologia fora de possibilidade terapêutica.  

 

Além dessas, são realizadas visitas a pacientes da hemodiálise e da triagem neonatal.  

 

Neste mês foram realizadas 8 visitas domiciliares a pacientes de cuidados paliativos. 

 

 

2.10.  Serviços de análises clínicas realizados no Hospital de Apoio e Lacen 

 

Neste mês o HCB utilizou serviços relativos a exames de análises clínicas de 

laboratórios da rede  de   saúde  do  DF  (HAB e  LACEN)   que   foram   valorados   em  

R$ 3.344,59. 

 

Código Tipo de Exame 
Valor 

Unit. 
Qte.  

Valor 

Total 

Local de 

Realização 

02.02.02.035-5 Eletroforese de HB 5,41  0 0 

HAB Não tem HPLC 15,65  97 1.518,05 

  Sub Total – HAB 
 

97 1.518,05 
 

02.02.07.005-0 Acido Valproico 15,65 5 78,25 

LACEN 

02.02.08.004-8 B.A.A.R., Pesquisa de, p/ Diagn 4,20 7 29,40 

02.02.07.015-8 Carbamazepina 17,53 5 87,65 

02.02.03.002-4  CD4/CD8 15,00 1 15,00 

02.02.07.018-2 Ciclosporina 58,61 14 820,54 

02.13.01.058-5 Elisa IGG p/sarampo             (*) 0,00 9 0 

02.02.07.012-3 Fenobarbital 13,13 3 39,39 

02.02.03.086-5 Leishmaniose – anticorpos IGM 10,00 0 0 

02.02.03.086-5 Leishmaniose – teste rápido 10,00 0 0 
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02.02.07.029-8 Metotrexato 10,00 37 370,00 

02.13.01.056-9 Parvovírus IGG (B19)            (*) 0,00 8 0 

05.01.08.005-5 
Tacrolimus (em paciente 

transplantado) 
52,33 7 366,31 

02.02.03.038-5 Tcanis – Toxocara canis, sorologia 10,00 2 20,00 

  Sub Total – LACEN 
 

98 1.826,54 
 

  TOTAL GERAL 195 3.344,59   

(*) valor zerado na Tabela SUS. Exames relacionados à Vigilância Epidemiológica de doenças de 

notificação compulsória. 

 

 

2.11. Farmácia Ambulatorial  

 

O Contrato de Gestão prevê no item 8.1.19 que o HCB deve “Garantir o suprimento de 

medicamentos de componentes especializados, e medicação de atenção básica para 

dispensação externa aos pacientes atendidos no HCB.... No caso de interrupção ou 

descontinuidade no fornecimento dos medicamentos citados acima, o CONTRATADO 

poderá adquiri-los com recursos provenientes do custeio do HCB.” 
 

Apresenta-se abaixo a movimentação da Farmácia Ambulatorial no mês: 
 

 

 

Farmácia Ambulatorial 

Número de pacientes atendidos 2.708 

Número de receitas aviadas 3.255 

Número de itens dispensados 5.930 

Número de unidades dispensadas 170.763 

Valor dos itens dispensados adquiridos pela SES-DF R$ 126.026,18 

Valor dos itens dispensados adquiridos pelo HCB (*) R$ 108.379,59 

Valor total dos itens dispensados pela Farmácia Ambulatorial do HCB R$ 234.405,77 

 

(*) Apresenta-se, abaixo, relação dos medicamentos e materiais adquiridos no mês, 

com recursos do contrato de gestão, para dispensação aos pacientes do HCB. A relação 

traz a informação do nome do medicamento/material e apresentação, número de 

unidades dispensadas e valor total. As notas fiscais são enviadas regularmente nos 

relatórios mensais. O total no mês foi de R$ 108.379,59. 

 

jun/16 
 

Nr. Item  
Nr. unidades 
dispensadas 

Valor                         
Total 

1 
AGULHA PARA CANETA DESTINADA A APLICACAO DE 
INSULINA 0,23X4MM 

7.680 5.529,60 
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2 ALBENDAZOL SUSPENSAO ORAL 40MG/ML - FRASCO 10ML 89 109,80 

3 AMOXICILINA PO PARA SUSPENSAO ORAL 250MG/5ML 31 197,11 

4 ANALOGO DE INSULINA HUMANA ACAO ULTRA RAPIDA 722 14.197,74 

5 
BENZILPENICILINA BENZATINA PO PARA SUSP INJETAVEL FA 
1.200.000UI 

5 22,45 

6 
BENZILPENICILINA BENZATINA PO PARA SUSP INJETAVEL FA 
600.000UI 

18 100,04 

7 CARBAMAZEPINA COMPRIMIDO 200MG  19.250 3.080,12 

8 CARBONATO DE CÁLCIO COMPRIMIDO 500MG 2.440 162,90 

9 CEFALEXINA CAPSULA, DRAGEA OU COMPRIMIDO 500MG 552 92,93 

10 CLONAZEPAM SOLUCAO ORAL 2,5MG/ML FRASCO 20ML  3 4,09 

11 ETOPOSIDEO 50MG CAPSULA 140 4.372,20 

12 
ETOPOSIDEO SOLUCAO INJETAVEL 100MG FRASCO AMPOLA 
( 

18 165,27 

13 FENITOINA (SODICA) 100MG COMPRIMIDO 1.380 278,89 

14 FENOBARBITAL (SODICO) 100MG COMPRIMIDO 4.010 260,65 

15 FENOBARBITAL SOL.ORAL 40 MG/ML FR 20 ML 328 1.166,46 

16 
FENOTEROL (BROMIDRATO) SOLUCAO INALATORIA 0,5% 
FRASCO 20ML (cód.2.430) 

2 3,22 

17 FENTANILA ADESIVO TRANSDERMICO  25MCG/HORA 26 1.014,59 

18 FENTANILA ADESIVO TRANSDERMICO  50MCG/HORA 30 2.189,07 

19 
FILGRASTIM (G-CFS) SOL INJ 300MCG/ML SERINGA 
PREENCHIDA OU FA 

58 3.163,40 

20 
FITA COM AREA REAGENTE PARA VERIFICACAO DE 
GLICEMIA CAPILAR 

1.900 968,05 

21 HCB CICLOFOSFAMIDA DRAGEA 50MG 164 86,92 

22 HCB OXIBUTININA COMPRIMIDO 5MG 510 326,40 

23 LEVOTIROXINA (SODICA) 25MCG COMPRIMIDO  220 43,65 

24 
NP SES ACIDO NALIDIXICO SUSPENSÃO ORAL 250 MG/5 ML 
FRASCO 60 ML 

17 331,50 

25 
NP SES CARBAMAZEPINA SUSPENSAO ORAL 100MG/5ML 
FRASCO 100ML 

1.060 7.261,00 

26 
NP SES ERITROMICINA (ESTOLATO) SUSPENSAO ORAL 50 
MG/ML FR 100ML DOSEAD 

4 152,00 

27 NP SES FLUOXETINA COMPRIMIDO 20 MG 300 48,00 

28 
NP SES FLUTICASONA (PROPI) SOL SPRAY ORAL 
50MCG/DOSE FRASCO 120 DOSES 

8 783,20 

29 
NP SES HIDROXIUREIA (HIDROXICARBAMIDA) CAPSULA 
500MG 

1.940 2.095,20 

30 NP SES ISOTRETINOINA CAPSULA 20MG 40 102,83 

31 NP SES LEVOTIROXINA SODICA COMPRIMIDO 50 MCG 240 52,80 



13 
 

32 NP SES METILFENIDATO (CLORIDRATO) 10MG COMPRIMIDO 1.290 1.032,00 

33 
NP SES METRONIDAZOL GELEIA VAGINAL 100MG/G 
BISNAGA 50G +APLICADOR 

2 9,00 

34 
NP SES MICONAZOL CREME VAGINAL 20MG/G BISNAGA 80 
G + APLICADOR  

4 51,60 

35 
NP SES MONTELUCASTE (SODICO) COMPRIMIDO 
MASTIGAVEL 5MG 

630 819,00 

36 NP SES MONTELUCASTE (SODICO) GRANULO 4 MG SACHE 60 125,40 

37 
NP SES OXCARBAZEPINA SUSPENSAO ORAL 60MG/ML FR 
100ML 

221 5.591,30 

38 
NP SES SULFATO FERROSO SOL ORAL 125 MG/ML (= A 
25MG/ML FERRO) FR 30ML 

62 60,14 

39 NP SES URSODESOXICOLICO (ACIDO) COMPRIMIDO 300 MG 1.330 6.064,03 

40 
NP SES VALPROATO DE SODIO XAROPE (EQUIVALENTE 250 
MG/5 ML) FR 100 ML 

2.057 6.890,95 

41 
PREDNISOLONA SOLUCAO ORAL 3MG/ML FRASCO DE 
100ML COM DOSEADOR 

20 48,71 

42 RANITIDINA SOLUCAO ORAL 15MG/ML FRASCO 120ML 177 1.872,66 

43 
SALBUTAMOL (SULFATO) SPRAY 100MCG/DOSE - FRASCO 
200 DOSES 

390 2.728,68 

44 
SULFAMETOXAZOL +TRIMETOPRIMA SUSP ORAL (200 
+40MG)/ 5ML FR 100ML 

60 234,00 

45 
SULFAMETOXAZOL +TRIMETROPRIMA COMPRIMIDO 
400MG +80MG 

30 3,60 

46 TIOGUANINA COMPRIMIDO 40MG 125 892,50 

47 VORICONAZOL COMPRIMIDO 200MG 336 33.593,94 

    49.979 108.379,59 

 

 

2.12. Apresentação dos Dados de Produção Mensal  

 

O HCB registra, mensalmente, nos Sistemas de Informação do SUS, dados de produção 

referentes a BPA, AIH’s  e APAC’s. Encaminha-se, abaixo, cópia do recorte dos 

protocolos de entrega em meio magnético, relativos à competência do mês anterior e, 

no Anexo I, cópia completa dos comprovantes. 
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BPA – Boletim de Procedimentos Ambulatoriais 

 

 
AIH – Autorização Internação Hospitalar 

 

Relembra-se que a produção de serviços de alta complexidade em oncologia (APAC’s) 

continua sendo apresentada pelo Hospital de Apoio de Brasília, uma vez que o HCB 

ainda não dispõe de habilitação no Ministério da Saúde para a realização desse serviço, 

onde o processo está em andamento. 

 

Para os serviços de Terapia Renal Substitutiva, o HCB envia as APACs para a Comissão 

de Nefrologia da SES-DF, que avalia e autoriza os procedimentos. Na sequência, são 

registrados no sistema SIA/SUS mas são glosados, uma vez que o HCB ainda não dispõe 

de habilitação, estando o processo em tramitação no Ministério da Saúde. 
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APAC – Autorização para Procedimento de Alta Complexidade - HCB 

 

 

 

 
APAC – Autorização para Procedimento de Alta Complexidade - HAB 

 

Conforme solicitado pela CACG, no Anexo II apresenta-se a relação de APAC´s de 

quimioterapias válidas no mês. 

 

  

2.13. Funcionamento de Comissões Hospitalares Permanentes  

 

As Comissões Permanentes do Hospital executam regularmente suas atividades e 

foram realizadas as seguintes reuniões: 
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Comissão  Periodicidade mai/2016 jun/2016 

CRPPO – Comissão de Revisão do 

Prontuário do Paciente e Óbitos 
Mensal 31.05 30.06 

CT – Comitê Transfusional Bimestral 25.05 - 

CFTPS – Comissão de Farmácia Terapêutica 

e Produtos para a Saúde 
Mensal 25.05 27.06 

CGRS – Comissão de Gerenciamento de 

Resíduos Sólidos 
Bimestral 25.05 30.06 

CCIH - Comissão de Controle de Infecção 

Hospitalar 
Mensal 19.05 23.06 

 

 

2.14. Recursos Humanos 

 

Com relação à gestão de recursos humanos no âmbito do HCB, estatui o Contrato de 

Gestão 01/2014 em sua cláusula 6.1.11 que a instituição deve dispor e gerir recursos 

humanos suficientes para o atingimento de seus objetivos, seja por contratação de 

empregados celetistas em quadro permanente do hospital, ou, conforme cláusula 

8.1.11, outros profissionais disponibilizados pela SES –DF, a título de cessão.  

 

 

2.14.1. Quadro de Pessoal Ativo 

 

Corpo Funcional  Total 

Cedidos pela SES  77 

Contratados CLT 584 

Ativos 661 

  

 

2.14.2. Servidores Cedidos pela SES 

 

O Anexo III apresenta relação contendo nome do servidor, matrícula, cargo, horas 

semanais cedidas pela SES e a Unidade Administrativa/lotação de origem.  

 

No Anexo IV segue a relação com demonstrativo da folha referencial de pagamento 

dos servidores cedidos pela SES-DF, com valor a ser deduzido da parcela de custeio 

subsequente, no valor de R$ 596.061,31,  já incluídos os encargos e provisões.  
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Cabe lembrar que, conforme CG 01/2014, 19.1.1.1 item “d”, o valor da dedução 

“corresponderá ao valor que o CONTRATADO dispenderia para arcar com o salário e 

encargos do cargo ocupado pelo mesmo no HCB, em caso de uma contratação em 

regime celetista;”. 

 

Destaca-se que a servidora Eliane Rosa Bittar, médica, matrícula SES 140.988-3, 

trabalhou no HCB até o dia 20.06.2016, pois teve sua aposentadoria concedida e 

publicada no DODF de 15.06.2016 (página 15, seção 2). 

 

 

2.14.3. Limite de gastos com pessoas 

 

Ressalte-se que, conforme disposto na cláusula 6.1.13 do CG 01/2014 o HCB deve: 

“observar na contratação e gestão de recursos humanos, os requisitos e parâmetros na 

legislação pertinente, sendo permitido, dada a especificidade dos serviços realizados, o 

limite das despesas com salários e encargos em até 70% do valor anual acumulado de 

custeio”. Após estudos que tomaram por base as referências legislativas correlatas, 

concluiu-se que a expressão recebe melhor interpretação se lida “o limite de despesas 

com salários e encargos é de 70% do valor da parcela para custeio somado no período 

de um ano”. Seguindo esse raciocínio, compreende-se que a sistemática para cálculo 

da Despesa Total com Pessoal – DTP é a soma do mês em referência com os 11 meses 

anteriores executados, tomando-se a média destes, de forma a apresentar uma real 

fotografia da evolução de execução físico-financeira. 

 

Assim, com esse entendimento, nos últimos 12 meses (julho 2015 a junho 2016), 

atingiu-se a média de 61,7% de gastos com pessoas.  

 

 

 

3. METAS QUANTITATIVAS  

 

Conforme previsto no Contrato de Gestão 01/2014, até a inauguração do Bloco II do 

HCB estarão em funcionamento os serviços constantes nos Grupos de I a VIII e as 

metas dos Grupos I a VII terão como referência a produção nos dias úteis. 

 

Ressalte-se que os dados relacionados às metas quantitativas apresentados neste 

relatório são preliminares, tendo em vista que o processo de apuração e fechamento 

das informações é todo manual e está condicionado à auditoria interna e da CACG. 

Dessa forma, os ajustes que se fizerem necessários serão informados no relatório do 

mês subsequente, no item “Atividades, ocorrências e outros aspectos relevantes”. 

 



18 
 

Demonstra-se abaixo o quantitativo preliminar de produção apurado no mês, 

informando que foram computados 22 dias úteis. 

 
 

Grupos de Assistência 
Dados preliminares (passíveis de ajuste)  

Meta Realizado %  
 

Assistência Ambulatorial 

GRUPO I - Consultas Médicas de Especialidades 7.049 6.551 92,9% 

GRUPO II - Assistência Complementar Essencial 4.203 5.347 127,2% 

GRUPO III - Procedimentos Especializados 963 1.320 137,1% 

GRUPO IV - Exames por Métodos Gráficos 530 823 155,3% 

GRUPO V - Exames Laboratoriais 18.797 22.244 118,3% 

GRUPO VI - Exames de Bioimagem 1.208 1.655 137,0% 

GRUPO VII - Cirurgias em regime de Hospital Dia 40 72 180,0% 
 

Assistência Hospitalar 

GRUPO VIII - Saídas Hospitalares 60 51 85,0% 

 

 

 

 

4. METAS QUALITATIVAS 

 

Apresenta-se as metas de qualidade, bem como a pontuação para cada um dos 

indicadores. 

 

 

INDICADOR Meta % Realizado  Pontos  

4.1. Procedimentos para a 

Central de Regulação da 

SES-DF 

Disponibilizar 100% dos procedimentos 

pactuados com a Central de Regulação por 

intermédio da CACG  

100% 100 

4.2. Satisfação dos 

Pacientes e seus 

Familiares 

Satisfação do cliente externo = ou > que 75% 

de bom + ótimo 
97,0% 200 

4.3. Serviço de Atendimento 

ao Cliente / Ouvidoria 

Dar encaminhamento adequado a  80% das 

queixas apresentadas 
90,0% 100 

4.4. Taxa de absenteísmo Apresentar mensalmente a mensuração 
Dados 

apresentados 
100 

4.5. Controle de Infecção 

Hospitalar 

Apresentar mensalmente ata de reunião e 

dados 

Dados 

apresentados 
100 

4.6. Taxa de Ocupação Apresentar mensalmente os dados 
Dados 

apresentados 
100 

4.7. Média de Permanência  Apresentar mensalmente os dados 
Dados 

apresentados 
100 

4.8. Taxa de Mortalidade 

Hospitalar institucional  
Apresentar mensalmente os dados  

Dados 

apresentados 
100 
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4.9. Registro Hospitalar de 

Câncer - RHC  

Apresentar mensalmente relatório referente 

ao registro de casos novos e seguimento de 

pacientes oncológicos registrados no ano 

anterior. No relatório referente ao mês de 

setembro, apresentar, adicionalmente, 

comprovante de envio da base de dados do 

ano anterior ao INCA 

Dados 

apresentados 
100 

Total de pontos apurados  1.000 

 

 

4.1 - Procedimentos para a Central de Regulação da SES-DF 

 

Conforme pactuado com a CACG, para o mês deste relatório foram disponibilizadas à 

Central de Regulação primeiras consultas nas diversas especialidades médicas e 

exames diagnósticos, conforme quadro abaixo. 

 
 

Procedimento  Ofertado 

Consultas Médicas de Especialidades 597 

Total 597 
 

Ecocardiografia 87 

Tomografia 258 

Total 345 

Meta: apresentar os dados 

 

Além dos procedimentos pactuados, que são atualmente regulados pelo sistema 

SISREG, mensalmente o HCB disponibiliza a Unidades da Rede SES-DF: 

 

Exames ofertados Número de vagas/ mês 

BERA 10 

Colonoscopia  8 

Eletrocardiograma (para o HMIB) 20 

Eletroencefalograma (EEG) 30 

Eletroneuromiografia (ENM) 10 

Endoscopia Digestiva Alta (EDA) 25 

Espirometria 20 

Holter 20 

Phmetria 5   

Potencial Evocado 10 

Tilt Test 2 
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4.2 – Satisfação dos Pacientes e seus Familiares 

 

O Contrato de Gestão prevê que seja mensurada a satisfação do cliente externo, por 

meio de pesquisa direta. Para cumprimento deste item, deverá ser atingido um 

índice de satisfação igual ou superior a 75% de avaliações qualificadas como Boa 

ou Ótima. Observa-se, no quadro abaixo, que a meta foi superada, com bastante 

folga. 

 

Avaliações Qte. % 

Ótimo 466 74,2% 

Bom 143 22,8% 

Regular 16 2,5% 

Ruim 1 0,2% 

Péssimo 2 0,3% 

Não consigo avaliar 0 0,0% 

Total 628 100,0% 

Total Bom + Ótimo 609 97,0% 

Meta: atingir 75% de Bom e Ótimo 

 

 

4.3 – Serviço de Atendimento ao Cliente / Ouvidoria  

 

Conforme previsto no Contrato de Gestão, o HCB deve dispor de Serviço de 

Atendimento ao Cliente / Ouvidoria, para registro e encaminhamento de 

manifestações dos usuários da Unidade. O cumprimento da Meta vincula-se ao 

adequado tratamento de 80% das queixas recebidas. Entende-se por queixas o 

conjunto de reclamações recebidas por qualquer meio, necessariamente com 

identificação do autor. Entende-se por resolução o conjunto de ações geradas por 

uma queixa no sentido de solucioná-la e que possa ser encaminhada a seu autor 

como resposta ou esclarecimento ao problema apresentado. No quadro abaixo 

apresenta-se resumo que comprova o cumprimento da meta.  

 

Discriminação Qte 

Número de queixas apresentadas no mês 30 

Número de queixas resolvidas 27 

Número de queixas pendentes  3 

% de queixas resolvidas 90,0% 

Meta: Dar encaminhamento adequado a 80% das queixas apresentadas 
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Ressalte-se que pode haver divergência entre os dados informados neste relatório e as 

informações geradas online pelo TAG, tendo em vista que eventualmente a Ouvidoria 

do HCB recebe da Ouvidoria da SES-DF manifestações antigas, com atraso de dias ou 

até meses. As informações para o relatório mensal de prestação de contas do Contrato 

de Gestão são fechadas até o 5º dia útil de cada mês e nem sempre essas demandas 

são conhecidas nesse prazo.  

 

 

4.4 - Taxa de Absenteísmo 

 

Para esta apuração, os números de PCE - Primeira Consulta Externa foram computados 

a partir dos registros de BPA – Boletim de Produção Ambulatorial. 

 

Ressalta-se que os dados podem diferenciar dos registrados no SISREG, tendo em vista 

que muitas consultas, por diversos motivos (tais como: alteração de agenda do médico, 

ausência por abono, férias, congresso, etc.), deixaram de ser realizadas nas datas 

inicialmente previstas, agendadas pela Central de Regulação e foram remarcadas pelo 

HCB para o mês de referência deste relatório.  
 
 

Consultas Médicas de Especialidades Pediátricas / mês 

PRIMEIRA 
CONSULTA 
EXTERNA 

PE / AP / CE / TFD 
/ CF (*) 

PRIMEIRA 
CONSULTA 
INTERNA 

ACT / PI / Cse                      
(**) 

CONSULTAS 
SUBSEQUENTES / 

RETORNO 

A
B
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O
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%
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S 
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%
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625 484 22,6 160 146 8,8 270 193 28,5 751 657 12,5 6.028 5.071 15,9 16,5 

 

(*) PE - Parecer Especializado; AP - Admissão a Programa ; CE - Consulta de Egresso; TFD - Tratamento Fora de  
Domicílio;  CF - Convocado Familiar ; 
(**) ACT - Troca de Receita; PI - Parecer Interno; Cse - Consulta seguimento especial. 

 
Conforme informado no relatório de março de 2016, a partir do mês de fevereiro foi 

alterada a configuração nas agendas do sistema TrakCare no HCB, atendendo a maior 

detalhamento dos tipos de consultas médicas. 

 

Cabe registrar que a alteração na nomenclatura não causou nenhum prejuízo à 

apuração do número de consultas ou à verificação de absenteísmo. 
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4.5 – Controle de Infecção Hospitalar 

 

No mês, foi realizada reunião da CCIH no dia 23.06.16 e a ata está no Anexo V. 

 

Apresenta-se abaixo dados da área de Controle de Infecção Hospitalar. 

 

ISC (*) 
Taxa de infecção de Sítio Cirúrgico  

 

CVC 
Taxa de utilização de cateter 

venoso central 

 

IAVC 
Taxa de incidência de infecção da 

corrente sanguínea associada a 

cateter venoso central 

0,0% 48,3% 0,6% 

Cirurgias limpas (herniorrafias): 34 
Pacientes-dia: 352 

Utilização de CVC-dia: 170 
Utilização de CVC-dia: 170 

Casos de infecção CVC: 1 

Meta: Apresentar os dados 

 

(*) ressalte-se que para apuração da taxa de infecção de sítio cirúrgico-ISC (herniorrafias), é realizada 

busca por telefone, 30 dias após a cirurgia, abrangendo todos os pacientes submetidos a cirurgias 

limpas/herniorrafias. Dessa forma, o dado de ISC informado neste relatório refere-se aos procedimentos 

realizados no mês anterior. 

 

 

4.6 – Taxa de Ocupação 

 

Apresenta-se, no quadro abaixo, os dados que permitem aferir a taxa de ocupação 

operacional do hospital, entendida como a razão entre o número de pacientes/dia e 

o número de leitos/dia. 

 

Número de pacientes/dia 

no mês 
Número de leitos/dia Taxa de Ocupação 

314 459 68,4% 

Meta: Apresentar os dados 

 

 

4.7 – Média de Permanência 

 

Apresenta-se, abaixo, os dados registrados para mensuração da média de 

permanência hospitalar, obtida pela razão entre o número de pacientes/dia e o 

número de saídas hospitalares. 

 

Número de pacientes/dia 

no mês 

Número de saídas 

hospitalares 
Média de Permanência 

314 62 5,1 dias 

Meta: Apresentar os dados 
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4.8 – Taxa de Mortalidade Hospitalar institucional 

 

A Taxa de Mortalidade Hospitalar Institucional é entendida como o percentual obtido 

pela razão entre o número de óbitos ocorridos com mais de 48 horas de internação e o 

número de saídas hospitalares. 
 

Número de óbitos com 

mais de 48 horas de 

internação 

Número de saídas 

hospitalares 

Taxa de Mortalidade 

institucional 

0 62 0 

Meta: Apresentar os dados 

 

 

4.9 – Registro Hospitalar de Câncer - RHC 

 

O Contrato de Gestão prevê a apresentação mensal de relatório referente ao 

registro de casos novos do mês e seguimento de pacientes oncológicos registrados 

no mesmo mês do ano anterior.  Assim, apresenta-se, abaixo, quadro demonstrativo 

dos dados solicitados. 
  

Casos novos no mês 

Casos novos 

diagnosticados no 

mesmo mês no ano 

anterior 

Óbitos relacionados 

aos casos novos 

diagnosticados no 

mesmo mês no ano 

anterior 

Casos diagnosticados 

no mesmo mês no 

ano anterior que 

continuam em 

seguimento no mês 

em curso 

14 14 2 9 

Meta: Apresentar os dados 

 

No mês foi feita a coleta de informações dos casos clínicos e preenchimento dos dados 

nos protocolos de pesquisa cooperativos e fichas de cadastro do Registro Hospitalar de 

Câncer - RHC.  

 

 

 

5.  EXECUÇÃO FINANCEIRA, EXECUÇÃO FISCAL E EXTRATO BANCÁRIO  

 

5.1. Execução Financeira 

 

Os repasses recebidos da SES-DF na conta BRB 060.038.346-6, oriundos do Contrato de 

Gestão 01/2014 são separados, gerencialmente, em recursos para custeio e 

investimentos. Com a finalidade de garantir o controle dos saldos, os valores recebidos 
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são aplicados em CDB em registros distintos e é efetivado o resgate de acordo com a 

necessidade de pagamento dos compromissos assumidos, possibilitando a conciliação 

dos valores de acordo com o seu destino. 

  

5.1.1. Custeio 

 

Para custeio, o mês de junho de 2016 iniciou com o saldo de R$ 12.234.006,06 na 

conta bancária 060.038.346-6, mantida junto ao BRB – Banco de Brasília, banco oficial 

do Distrito Federal. 

 

Neste mês, houve repasse pela SES-DF, para custeio, no valor de R$ 7.190.199,55 e o 

rendimento de aplicações financeiras, conforme previsto na  IN  STN  nº1  de  15  de  

janeiro  de  1997,    foi  de R$ 147.356,01. Houve, também, o ingresso de recurso 

referente ao aluguel da cafeteria no valor de R$ 1.325,00, reembolso do ICIPE 

referente a salários no valor de R$ 5.674,67 e, por fim, o ingresso de R$ 4.233,30 

referente à devolução de recursos de supridos, reembolso de plano de saúde por 

funcionário e outros. 

 

O  valor  total  do  desembolso de  custeio  foi  de  R$ 7.460.446,51. Desta forma o 

saldo bancário, no final do mês, foi de R$ 12.122.348,08. Nesse montante, a Reserva 

Técnica passou a ter um saldo de R$ 11.486.784,63. 

  

5.1.2. Investimentos 

 

Para investimento, o mês de junho de 2016 iniciou com o saldo de R$ 2.869.996,03 na 

conta bancária 060.038.346-6 mantida junto ao BRB – Banco de Brasília, banco oficial 

do Distrito Federal. 

 

No mês não houve repasse pela SES para investimento e o rendimento de aplicações 

financeiras, conforme previsto na IN  STN  nº1  de  15  de  janeiro  de  1997,    foi    de 

R$ 31.902,68. 

 

No mês o  valor  total  do desembolso com investimentos foi  de  R$ 20.240,00. Desta 

forma o saldo bancário, no final do mês, foi de R$ 2.881.658,71. 

 

  

5.1.3. Fluxo de Caixa 

 

O relatório completo de execução financeira e execução fiscal, conforme modelo da 

Portaria 172/2011, bem como o extrato da conta bancária específica e o extrato de 
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aplicações financeiras encontra-se no Anexo VI, contemplando a movimentação do 

mês. 

 

Apresenta-se abaixo o relatório sintético de execução financeira no mês, pelo critério 

de fluxo de caixa, ou seja, valores efetivamente recebidos e valores efetivamente 

pagos.  
 

 

HOSPITAL DA CRIANÇA DE BRASÍLIA

DICOF - DIRETORIA DE CUSTOS, ORÇAMENTOS E FINANÇAS

FLUXO DE CAIXA

BASE: JUNHO DE 2016

DESCRIÇÃO VALOR DESCRIÇÃO VALOR

SALDO INICIAL 12.234.006,06       SALDO INICIAL 2.869.996,03          

INGRESSOS INGRESSOS

REPASSE SES - BRUTO 7.190.199,55          REPASSE SES - BRUTO -                            

OUTROS INGRESSOS/REND. APLIC. FINANC. 158.588,98             RENDIMENTO APLICAÇÕES FINANCEIRAS 31.902,68                

DESCONTO CONTRATUAL - METAS -                            DESCONTO CONTRATUAL - METAS -                            

REPASSE SES - LÍQUIDO 7.190.199,55          REPASSE SES - LÍQUIDO -                            

TOTAL DE INGRESSOS 7.348.788,53          TOTAL DE INGRESSOS 31.902,68                

DESEMBOLSOS DESEMBOLSOS

INSUMOS HOSPITALARES 532.405,29             EQUIPAMENTOS E DIREITOS DE USO 20.240,00                

Material Médico Hospitalar 145.583,90             MÓVEIS E UTENSÍLIOS -                            

Drogas e Medicamentos 332.533,11             OBRAS -                            

Insumos Laboratório 50.068,20                TOTAL DE DESEMBOLSOS INVESTIMENTOS 20.240,00                

Gases Medicinais 4.220,08                  

PESSOAL 5.026.879,49          SALDO INVESTIMENTOS 2.881.658,71

Pessoal CLT 2.389.453,53          

13º Salário 1.223.036,08          SALDO FINAL (CUSTEIO + INVESTIMENTOS) 15.004.006,79

Pessoal Cedido SES -                            

Encargos 1.414.389,88          

OUTROS CUSTOS COM PESSOAL 543.022,93             SALDOS:

Cursos e Treinamentos 10.008,09                EXTRATO BANCÁRIO CONTA CORRENTE 94.020,77                

Plano de Saúde dos Funcionários 507.115,74             EXTRATO BANCÁRIO APLICAÇÕES 14.909.986,02       

Vale Transporte 25.899,10                SALDO FINAL 15.004.006,79       

MATERIAIS 179.914,59             

Material de Informática 8.101,00                  

Material de Uso e Consumo 47.180,01                

Material de Manutenção 104.901,27             

Supridos 8.000,00                  

Outros Materiais 11.732,31                

GASTOS GERAIS 1.178.224,21          

Serviços de Terceiros 1.036.191,62          

Serviço de Vigilância 195.438,48               

Serviço de Higienização e Limpeza 176.536,41               

Serviço de Alimentação 308.630,17               

Serviço de Lavanderia -                             

Serviços de Informática 69.021,80                 

Serviços Exames Laboratórios 51.036,49                 

Serviço de Esterelização 9.091,14                   

Serviço de Viagem e Estadia 13.086,44                 

Tributárias s/ NF 120.184,19               

Outros Serviços 93.166,50                 

Água 36.041,92                

Energia Elétrica 67.601,25                

Telefone/Internet 17.375,52                

Bancárias 3.013,90                  

Outros Gastos Gerais 18.000,00                

TOTAL DE DESEMBOLSOS CUSTEIO 7.460.446,51          

SALDO (CUSTEIO) 12.122.348,08

CUSTEIO INVESTIMENTO
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Note-se que no item Pessoal – Pessoal Cedido SES o valor está zerado, por não se tratar 

de desembolso. O valor para desconto na parcela subsequente está informado em 

outro item neste relatório. 

 

O   valor   total   de  custeio  do  HCB  no  mês  foi  de  R$ 7.460.446,51,  acrescido  de 

R$ 603.806,12 referente aos profissionais cedidos pela SES-DF e R$ 3.344,59 referente 

ao    acordo    de    cooperação    com    as    unidades   da   rede   SES-DF,  totalizando 

R$ 8.067.597,22. Deste montante, deve-se deduzir o valor dos medicamentos 

adquiridos com recurso de Contrato de Gestão para abastecimento da farmácia 

ambulatorial no valor de R$ 108.379,59. 

 

No que se refere aos desembolsos com custeio, observa-se que os gastos com Insumos 

Hospitalares totalizaram R$ 532.405,29. O maior desembolso foi com o grupo Pessoal, 

no valor de R$ 5.026.879,49 (referente a salários e encargos dos funcionários 

celetistas), com o acréscimo da 1ª parcela do 13º salário.  No  grupo  Outros   Custos   

com   Pessoal,    o   desembolso   total   foi  de R$ 543.022,93 sendo que, neste mês, 

ocorreram 2 pagamentos (maio + junho) referentes ao Plano de Saúde e ao Plano 

Odontológico pois, como informado no relatório do mês anterior, a AMIL não 

apresentou as certidões em tempo hábil para o pagamento na data do vencimento. No 

grupo Materiais o desembolso foi de R$ 179.914,59 e, por fim, no grupo de Gastos 

Gerais, com desembolso total de R$ 1.178.224,21, destaca-se o desembolso com 

Serviços de Terceiros no valor de R$ 1.036.191,62. 

 

No  que  se   refere  aos   desembolsos  com   investimentos,   destaca-se  o   valor  de 

R$  20.240,00 referente a equipamentos e direitos de uso. 

 

  

5.2. Notas Fiscais  

 

Conforme cláusula 19.1.1.1 item “f” do Contrato de Gestão 01/2014 junta-se, no 

Anexo VII, cópias simples dos documentos fiscais que comprovam as despesas 

efetuadas no mês, todas autenticadas pelo titular da DICOF – Diretoria de Custos, 

Orçamentos e Finanças do HCB. As Notas Fiscais estão sempre acompanhadas da cópia 

do recibo de pagamento bancário e organizadas em ordem cronológica, compatível 

com o extrato bancário. 

 

No Anexo VIII apresenta-se o DVD com cópia digital de todos os pagamentos, 

conforme solicitado pela CACG em 28.01.2016.  
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5.3.   Despesas não ASPS-Ações e Serviços Públicos de Saúde 

 

Conforme solicitado pela CACG no Ofício 004/2014, de 06.06.2014, apresenta-se 

planilha de controle dos gastos das atividades não ASPS (Ações e Serviços Públicos de 

Saúde) realizadas nos meses de maio e junho e pagas no mês de junho, conforme 

explicitado acima no item Fluxo de Caixa.  

 

 
 

 
 

 

5.4.  Suprimento de Fundos 

 

O Suprimento de Fundos é um adiantamento concedido a um número limitado de 

funcionários do HCB (entende-se por funcionários todas as pessoas que possuam 

vínculo trabalhista CLT com o ICIPE/HCB ou servidores formalmente cedidos pela SES-

DF ao ICIPE para exercício no HCB, a critério e sob a responsabilidade do 

Superintendente Executivo), mediante ordem bancária, tendo prazo certo para 

aplicação e para comprovação, com a finalidade de pagamento de despesas inerentes 

ao Contrato de Gestão 01/2014, referentes à aquisição de bens ou serviços de 

pequeno valor quando as circunstâncias não permitirem o processamento normal. 

 

Para realização da despesa são observados os princípios que regem qualquer tipo de 

gestão, ou seja, a legalidade, a impessoalidade, a moralidade, a publicidade e a 

eficiência, bem como a aquisição mais vantajosa para o HCB.  O tipo de itens que 

podem ser adquiridos, valores e demais detalhes estão normatizados no HCB. A última 

atualização vigente é a Resolução 078, de 16.12.2015. 

 

Para concessão de auxílio financeiro exclusivamente para locomoção de paciente do 

HCB e de seu acompanhante até o hospital e deste à sua residência, dentro do 

território do Distrito Federal e Região do Entorno o HCB tomou por base o Decreto 

24.673/2004, que dispõe sobre o Suprimento de Fundos nas unidades de Saúde do 

Distrito Federal e a Portaria SES 490, de 12.12.2008. No HCB  os critérios específicos 

que estão normatizados na Resolução 079, aprovada pelo Colegiado Gestor em 

16.12.2015. 

 

DATA VECTO. DESCRIÇÃO PRESTADOR Nº NF VALOR

30/05/2016 Plano de Saúde Amil - Assistência Médica Internacional S/A 284612 227.080,75           

30/05/2016 Plano de Saúde Odontológico Amil - Assistência Médica Internacional S/A 284424 12.037,61             

239.118,36           

DATA VECTO. DESCRIÇÃO PRESTADOR Nº NF VALOR

30/06/2016 Plano de Saúde Amil - Assistência Médica Internacional S/A 291639 254.632,08           

30/06/2016 Plano de Saúde Odontológico Amil - Assistência Médica Internacional S/A 291638 13.365,30             

267.997,38           
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Em 2 de maio de 2016, visando o custeio excepcional de refeições para paciente 

ambulatorial e acompanhante, o HCB publicou a Resolução 086, aprovada pelo 

Colegiado Gestor em 27.04.2016, para concessão de auxílio pelo Serviço Social, em 

casos em que o paciente esteja em situação de vulnerabilidade social e preencha os 

requisitos previstos na Resolução. 

Movimento no mês: 

 

1. No dia 6 de junho de 2016 foi realizado o suprimento de fundos para a 

funcionária Múcia Patrícia Paiva Alvim, no valor de R$ 4.000,00, mediante a 

prestação de contas realizada no dia 1º.06.2016, referente ao suprimento de 

fundos realizado no dia 30.03.2016, no valor de R$ 4.000,00. 

 

2. No dia 24 de junho de 2016 foi realizado o suprimento de fundos para a 

funcionária Ana Paula Paulino de Freitas, no valor de R$ 4.000,00, mediante a 

prestação de contas realizada no dia 02.06.2016, referente ao suprimento de 

fundos realizado no dia 24.03.2016, no valor de R$ 4.000,00 (Resolução 079). 

 

A apreciação da prestação de contas é realizada pelo titular da Controladoria com o 

“de acordo” do titular da DICOF – Diretoria de Custos, Orçamentos e Finanças do HCB.  

 

 

5.5.  Associação dos Funcionários do HCB 

 

A AHCB-Associação dos Funcionários do HCB foi fundada em 17 de setembro de 2012, 

tendo por finalidade integrar e defender os interesses dos funcionários (CLT e cedidos) 

associados, por meio de promoção de eventos visando a qualidade de vida dos 

associados, busca por convênios, parcerias e outros benefícios que contribuam para o 

bem estar dos Associados, apoio e representatividade dos seus associados em suas 

justas reivindicações coletivas, perante quaisquer entidades, em juízo ou fora dele, 

filiação a entidades, ligas e federações pertinentes observadas os dispositivos legais, 

estatutários e regulamentos aplicáveis a sua finalidade e manutenção, cooperação e 

harmonia entre os associados, estimulando o seu espírito associativo e sua valorização, 

integrando os funcionários do Hospital da Criança de Brasília José Alencar. 

 

A contribuição dos funcionários celetistas é descontada na folha de pagamento, 

considerando a autorização de cada associado no ato de sua adesão à AHCB e o valor é 

repassado à conta bancária da Associação. 

 

No  mês,   o  valor  total  descontado  dos  funcionários  associados  da  AHCB  foi  de 

R$ 6.553,71 e o valor foi repassado à AHCB no dia 30.06.2016, conforme pode ser 

constatado no extrato bancário.  
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5.6.  Recolhimento de Encargos e Certidões Negativas 

 

No Anexo IX estão os comprovantes de recolhimento de encargos previdenciários, 

trabalhistas, fiscais e comerciais, bem como as certidões negativas de: 

 

Documento Órgão emissor Válida até 
Certificado de Regularidade do 

FGTS – CRF 
Caixa Econômica Federal 19.07.2016 

Certidão Negativa de Débitos 
Trabalhistas 

Poder Judiciário  
Justiça do Trabalho 

28.10.2016 

Certidão Negativa de Débitos 
Relativos aos Tributos Federais e à 

Dívida Ativa da União 

Receita Federal 
PGFN 

10.12.2016 

Certidão Negativa de Débitos 
Distrito Federal 

Secretaria de Estado da Fazenda 
Subsecretaria da Receita 

30.08.2016 

 

  

5.7. Economia gerada após negociações realizadas pelo HCB com fornecedores 

 

O HCB se empenha em realizar negociações constantes com fornecedores e, com isso, 

no mês foi gerada economia em:  

 

a) Aquisição de bens e serviços - no mês de junho foram concluídos 49 processos 

para aquisição de bens e serviços. Em 28 deles, ou seja, 57% do número total de 

processos, o HCB negociou o preço constante na melhor proposta e 

adicionalmente obteve um desconto no valor de R$ 122.714,92, equivalente a 

7,25% do valor inicial; 

 

b) Termos   aditivos  a  contratos   -   no   mês   de   junho   houve  economia  de 

R$  10.467,63 (valor referente a todo o período contratual) na elaboração de 

Termos Aditivos para prorrogação da vigência contratual.  Dos 3 contratos 

aditivados, nenhum foi reajustado conforme sua cláusula contratual. Foram 

reajustados 2 em percentual inferior ao INPC, 1 não sofreu reajuste e nenhum 

teve redução nos preços contratados. 

 

 

 

6. BENS PERMANENTES ADQUIRIDOS  

 

Em cumprimento à cláusula 19.1.1.1,  item “e” do Contrato de Gestão 01/2014 

informa-se que, para que as devidas providências a cargo dessa SES-DF, conforme 
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cláusula  8.1.17,   relaciona-se  abaixo  os  bens  recebidos  no  mês,  que  totalizaram 

R$ 20.537,00 e junta-se, no Anexo X, as cópias das notas fiscais. 

 

 
 

 

 

7.  ATIVIDADES RELACIONADAS AO PLANEJAMENTO DO BLOCO II DO HCB 

 

Desde o dia 25 de maio o HCB retomou as reuniões para planejamento do Bloco II. 

Foram realizadas reuniões nos dias 30 de maio, 9, 17 e 19 de junho. 

 

Inicialmente foram criados 8 times de trabalho com o propósito de planejar  a 

organização, implantação e gestão das ações de assistência à saúde no HCB, conforme 

estipulado no Contrato de Gestão, compatibilizando com as ações já em andamento no 

Bloco I, inclusive transição de serviços. Os times tratam de assuntos como: aquisições, 

contratações, infraestrutura, TI e pessoas, dentre outros. 

 

Foram realizadas reuniões com a WFO, com a presença de representante da SES-DF 

nos dias 22 e 23.6, 30.6 e 1º.7, para revisão  de quantitativos de móveis hospitalares, 

móveis de escritório, acessórios, mobiliário sob medida, etc, por ambiente e por grupo 

de materiais. As listas iniciais foram elaboradas e enviadas pela WFO em 2012 e em 

2013 foi iniciada revisão. Porém, com o atraso no estaqueamento do terreno, as 

análises foram interrompidas, sendo retomadas agora em 2016. 

 

Vale ressaltar que todos os processos são validados pela Comissão Interinstitucional de 

Acompanhamento do Convênio de Cooperação Técnica e Financeira entre o Governo 

do Distrito Federal e a Organização Mundial da Família, designada pela Portaria 291 de 

30.12.2015. 

 

 

 

8.  CISEP - Centro Integrado e Sustentável de Ensino e Pesquisa   

 

No mês de junho o HCB deu andamento às atividades relacionadas ao ensino e à 

pesquisa, recebendo as demandas das diferentes instituições de ensino superior e dos 

programas de residência do Distrito Federal para desenvolver atividades de formação 

em serviço no ano de 2016.   

 

NOTA 

FISCAL

DATA 

EMISSÃO
DESCRIÇÃO QTDE.

 VALOR 

UNIT. 

DATA 

RECEBIMENTO
VALOR

VALOR 

TOTAL

350712 30/05/2016 APARELHO RX ODONTO SPECTRO 70X ELETRO-COL MÓVEL 1        6.117,00 02/06/2016        6.117,00           6.117,00 

60 10/06/2016
Unidade de Storage p/armazenamento de dados - TS-431U -

NAS/STORAGE QNAP 4 HDS
1      14.420,00 10/06/2016     14.420,00        14.420,00 

       20.537,00 VALOR TOTAL
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Foram recebidos 24 novos residentes e 6 novos internos para estagiarem no HCB. O 

balanço de residentes, estagiários e internos estagiando no hospital no mês, incluindo 

aqueles que iniciaram em meses anteriores e permaneceram, foi de 106 pessoas. 

 

O laboratório de pesquisa em biologia molecular deu continuidade às pesquisas em 

andamento: 

 

 Pesquisa de translocações nas leucemias: prognóstico e epidemiologia;   

 Identificação de alterações genético-moleculares com consequente atividade 

fosforilativa em pacientes pediátricos portadores de leucemia linfóide aguda de 

linhagem B - subsídio para decisões terapêuticas de incremento dos índices de 

sobrevida (Recursos financeiros:  FAPDF); 

 Estudo multi-institucional das Leucemias Infantis: contribuição dos marcadores 

imunomoleculares na distinção de seus subtipos e fatores de risco 

etiopatogênicos (Coordenado pelo INCA); e 

 Estudo multi-institucional: Protocolo de Tratamento de Leucemia Linfoblástica 

Aguda da criança e do adolescente – Foco da Doença Residual Mínima 

(Coordenada pelo Centro Infantil Boldrini). 

  

Foram realizadas 9 sessões de teleconferência de Oncologia Pediátrica, com  discussão 

de casos clínicos : 

 

 Grupo Amar-te – nos dias 2, 9, 16, 23 e 30 de junho, sobre os temas: “Tumores 

hepáticos, TCG, Caso clínico do Hospital da Baleia-MG, Leucemia 

Mielononocítica Juvenil LMMJ e Tumor de Wilms”; 

 Protocolo de tratamento do Linfoma Hodgkin em Crianças e Adolescentes 

(LHBRA2015) – em 14 e 28 de junho, com casos clínicos do Linfoma de Hodkin. 

 TMO pediátrico – em 21 de junho, com o tema “Alternativas ao uso do 

melfalano”; 

 Grupo de Casos Oncológicos Complexos – em 14 de junho, com o tema 

“Carcinoma Mioepitelial”.  

 

 

 

9. COMUNICAÇÃO, MOBILIZAÇÃO, EVENTOS E  VOLUNTARIADO 

 

Comunicação 

 

Em junho o HCB foi mencionado pelo menos 40 vezes nos principais veículos de 

comunicação do DF. Novamente, o nome do Hospital esteve relacionado ao tema 
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gestão de saúde pública, pois o HCB é o único exemplo de unidade pública de saúde 

gerida por uma Organização Social (OS). 

 

A Rede Globo, em duas oportunidades, citou o HCB no jornal DFTV 2ª Edição. Ambas as 

reportagens tratavam sobre organizações sociais. No dia 29, o ICIPE foi lembrado pelo 

sucesso na administração do Hospital. No dia 30, em especial, o HCB foi tema de uma 

reportagem exclusiva. A matéria explicou como se dá a gestão pelo ICIPE, quais são os 

gastos do Hospital e mostrou a opinião de alguns usuários. 

 

 
 

Redes Sociais  

 

No mês de junho, o número de seguidores do HCB no Facebook chegou a 11.235. Com 

isso, mais de 132 mil pessoas receberam qualquer atividade da página neste mês, 

incluindo publicações, publicações de outras pessoas, anúncios para curtir página, 

menções e check-ins. A foto do paciente Paulo Gonçalves, 11 meses, usando camisa 

xadrez e chapéu de palha para festa junina realizada na Internação do HCB, foi a mais 

curtida do mês, alcançando quase sete mil pessoas.  

 

 



33 
 

Home Page 

 

O fluxo de usuários em junho chegou a 43 mil (43.061). As páginas mais visitadas foram 

as referentes a oferta de trabalho, compras, fale conosco e notícias.  

 

Eventos 

 

Eventos técnico científicos 

 

 2 e 3 de junho – “II Encontro de Comunicação do HCB”; 

 

 6 de junho - “Encontro de Hemoglobulinopatias, Talassemias e Doença 

Falciforme”, uma parceria do HCB com o Hemocentro; 

 

 
 

 

Eventos de autocuidado apoiado 

 

 11 de junho – Dermatite Atópica; 

  

 13 de junho – Doenças neuromusculares; 

 

 27 de junho – Febre reumática e lúpus; 

 

Eventos Culturais 

 

 17 de junho – Banda de Música do Batalhão de Polícia do Exército: a banda 

passou por alguns ambientes do hospital e finalizou a apresentação no hall central, 

sempre interagindo e divertindo as crianças;  
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 22 de junho – repentistas Chico de Assis e João Santana: em alusão às festas 

juninas, a dupla se apresentou no HCB, como parte do projeto Palavra Musical – 

Arte e Saúde, apoiado pelo Fundo de Apoio à Cultura (FAC); 

 

 24 de junho – Quadrilha Pé di Serra: o grupo, de Santa Maria (DF), se apresentou 

no HCB, dando continuidade aos festejos juninos; 

 
 29 de junho – Remédio Musical: na sexta edição do Remédio Musical, as crianças 

assistiram apresentação em ritmo de forró e xote, com a presença do sanfoneiro e 

do bumba meu boi;  

 

  
 

 

Voluntariado  
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O trabalho voluntário, considerado um dos pilares da Instituição, é realizado em 

parceria com a ABRACE. Foi realizado movimento no sentido de incentivar o trabalho 

voluntário no hospital e o HCB fechou o mês com 165 voluntários atuando nos diversos 

grupos:  
 

Grupos de Atuação    Nº de Voluntários       

Alegria, Alegria 34 

Amigos da Alegria – Diálise 3 

Amigos da Alegria – UTE 12 

Amigos do Leito 36 

Anjos em Ação 3 

Arte, Movimento e Expressão – AME 1 

Contadores de Histórias 15 

Contadores de Histórias itinerante 4 

Cuidando do Acompanhante 4 

Cuidando do Cuidador 1 

Jornalzinho do Adolescente “Fique ligado!” 9 

Lojinha ABRACE 10 

Posso Ajudar?! 17 

Sinfonia da Saúde 2 

Terapias Integrativas – Arteterapia 0 

Terapias Integrativas – BodyTalk 1 

Terapias Integrativas – Reiki 13 

Total 165 
 

-------000-------- 
 

Brasília DF, 14 de julho de 2016 


